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Wellington minimiza apoio de Bolsonaro a Pivetta e ironiza: “O
importante é que sigo em primeiro nas pesquisas”

Racha no PL em Mato Grosso

Márcio Eça do rufandobombonews 

O senador Wellington Fagundes (PL) preferiu evitar polêmicas ao ser questionado sobre a possível decisão
do PL nacional e do ex-presidente Jair Bolsonaro de apoiar a candidatura do vice-governador Otaviano
Pivetta (Republicanos) ao governo de Mato Grosso em 2026. O assunto movimentou o noticiário político
nesta quarta-feira (22).

 

Durante audiência pública na Assembleia Legislativa nesta quinta-feira (23), Wellington desconversou e
afirmou que não se sente traído por Bolsonaro. “De forma alguma”, respondeu o senador ao ser perguntado
diretamente sobre o tema.

 



Ele destacou que segue firme em seu projeto político e que continuará percorrendo as bases do Estado. “As
pesquisas mostram o Wellington em primeiro lugar em Cuiabá, uma capital que nunca foi meu maior reduto
político. O importante é a opinião pública. Vou continuar trabalhando, visitando e falando com a população,
como sempre fiz”, afirmou.

 

Wellington também lembrou sua longa trajetória dentro do PL. “Sou um parlamentar municipalista, fiel ao
meu partido. Todas as minhas eleições foram pelo PL. Construí o partido desde a base e tenho uma história
de trabalho e compromisso com Mato Grosso”, disse.

 

Questionado se a deputada Janaína Riva seria um obstáculo para o apoio de Bolsonaro à sua candidatura, o
senador desconversou novamente. “Não posso colocar isso como posição. O PL precisa trabalhar o nosso
projeto. Apoiamentos e coligações serão discutidos no ano que vem. Todos os filiados têm o direito de opinar
e participar do processo”, concluiu.


